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Dedicado a Teresa, minha doce companheira em
recentes mergulhos na escuridão da madrugada,
onde sempre encontramos alguma luz.


Seja em nossos olhos, seja no sol teimoso,
que insiste em vir nos lembrar que cada dia
é uma chance pra ser melhor que ontem.


		




Sempre que a escuridão vinha,

eu dizia:

Papai, deixa uma luzinha!

Pode ter um vampiro aí,

uma bruxa ali,

um lobisomem, um fantasma,

sei lá, um saci.
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Quando o primeiro raio de sol brilhava,

não muito longe, ela via e falava:

Mamãe, me protege da claridão,

da iluminação,

sabe-se lá o que tem do outro lado.

Quero não.
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